
Pio XII não celebrou a
reforma de 1955
Uma das teses defendidas no livro Complô Anti-litúrgico é a de que o Papa Pio XII jamais celebrou a
liturgia reformada de 1955, proposta pela Sagrada Congregação dos Ritos. Como demonstrado na
própria obra — atualmente publicada pela Editora Ação Restauracionista —, a autoridade
responsável pelos ritos dentro da Capela Papal não é a Congregação dos Ritos, mas sim a
Congregação das Cerimônias.

Essa constatação, por si só, já constitui uma forte evidência da tese apresentada. Contudo, há uma
confirmação adicional extremamente relevante: uma reportagem do L’Osservatore Romano, que
documenta João XXIII (Roncalli) celebrando na Capela Papal segundo o rito anterior às reformas de
1955.
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A seguir, apresentamos a tradução integral do referido texto:

O Sagrado Rito de Ontem na Basílica Liberiana
Na paz e no silêncio, a comovente comemoração do Divino Sacrifício do Calvário, na Ação Litúrgica
da Sexta-Feira Santa, realizou-se, como de costume, na presença e com a participação do Sumo
Pontífice João XXIII, na Basílica Liberiana de Santa Maria Maior.

Aos pés da Cruz estava a Mãe de Jesus. Ela pôde reconhecer o Filho pregado no madeiro depois de
ter ouvido e acolhido, como herança suprema, uma última palavra, poucas horas antes
pronunciada daquele trono de dor: o testamento espiritual que a oferecia como Mãe àqueles filhos
da obediência e da redenção.

Perto do altar sagrado, ela permaneceu, de pé, vestida de glória, ao lado da Virgem das Dores,
acompanhando e meditando a lembrança do mais supremo sacrifício da história humana, até o
dom do Salvador.

Diante do Papa, ajoelhados e descalços, estavam os fiéis reunidos em oração, recomendando-se ao
doce auxílio e materna bênção de Maria.

O Sumo Pontífice foi recebido na entrada da Basílica pelo Reverendíssimo Capítulo Liberiano, sob a
liderança de Sua Eminência o Cardeal Arcipreste Carlo Confalonieri, e, depois de uma breve oração



diante da milagrosa imagem de Nossa Senhora, foi conduzido ao altar da Confissão, onde se
celebrou o rito sagrado.

Concluído o canto da Paixão, o Pregador Apostólico, Reverendo Padre Bartolomeo da Milano, O.F.M.
Cap., subiu ao púlpito e proferiu uma meditação sobre a Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo e
sobre os ensinamentos que dela se derivam para a memória perene. Ao final da pregação,
recomendou a meditação dos sofrimentos santos e redentores do Divino Redentor.

Passou-se então à segunda parte da Ação Litúrgica. O Eminentíssimo Cardeal Confalonieri cantou
as Grandes Orações pela Santa Igreja, pelo Sumo Pontífice, por todos os fiéis, pelos povos do
mundo, pelos que professam a fé cristã, pela unidade dos fiéis, pela conversão dos hereges e dos
infiéis.

Após isso, prostrando-se em adoração, o Santo Padre permaneceu — e com ele toda a assembleia
— em recolhimento silencioso e oração profunda.

Alguns Votantes de Segnatura e Auditores da Câmara acompanhavam o Santo Padre. Bispos
Assistentes e Arcebispos, os Eminentes Cardeais Diáconos, todos a seus postos e atentos aos seus
deveres.

O Sumo Pontífice, retornando à sua Sede Sacrossanta, caminhava entre os Cardeais Diáconos, sob
o baldaquino, cercado pela Nobre Guarda, ladeado pelos Oficiais Generais e Superiores da Guarda
Suíça, pelos Ajudantes de Câmara e pelos Superiores Gerais das Ordens Religiosas.

Quanto à Comunhão, o Santo Padre entregou a Sagrada Partícula ao Eminente Cardeal Celebrante,
que, tendo recebido do Sumo Pontífice a bênção, apresentou-lhe a Sagrada Partícula. Depois,
cantado o Ecce Agnus Dei, o Eminente Celebrante ofereceu a Sagrada Comunhão, assistido por um
Prelado Portador da Patena. Assim, recitou-se a bênção ao Sumo Pontífice, o qual permaneceu em
recolhimento.

A seguir, o Cardeal Celebrante distribuiu a Sagrada Comunhão aos Eminentes Cardeais, aos
Arcebispos e aos Bispos, aos outros Prelados da Capela Papal.

Concluído o Santo Rito, o Santo Padre, acompanhado do cortejo pontifício e dos Eminentes
Cardeais, fez uma breve oração diante do altar e, após depositar as vestes sagradas, retornou ao
Palácio Apostólico Vaticano.

Concluídas as orações solenes, o Diácono, Monsenhor Anatolio Ghinozzi, retirou-
se à Capela do Santíssimo Sacramento e levou ao Altar Papal a veneranda
Eucaristia do Senhor, conservada no sacrário, assistido pelo Eminentíssimo
Celebrante, que então procedeu à distribuição da Sagrada Eucaristia aos
Eminentes Cardeais e aos membros da Capela Papal. Todos os fiéis se
mantiveram em profundo recolhimento e reverente silêncio durante todo o rito.
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Enfim, entre as demonstrações respeitosas de numerosos fiéis, que aguardavam do lado de fora da
Basílica, fez seu regresso ao Palácio Apostólico Vaticano.

Entre os presentes estavam Suas Excelências Reverendíssimas Monsenhor Magnasco e Monsenhor
Dante, Mestre de Câmara de Sua Santidade; os Oficiais da Prefeitura da Casa Pontifícia; os
Prelados da Capela; Monsenhor Nasalli no corpo de Arcebispos, Vestidores e Abade Mitrado
assistente do Sagrado Rito. Nos próprios postos estavam também os Deputados Leigos do
Antecamerato.

Entre a concorrida e numerosa assistência notavam-se Suas Excelências Reverendíssimas
Monsenhor Dell’Acqua, com diversos Prelados da Secretaria de Estado; alguns Párocos de Santa
Basílica; vários Cônsules e Representantes do Corpo Diplomático; e os altos Cargos da Cidade do
Vaticano; além de muitos Prelados, Religiosos e fiéis que, todos, seguiam com recolhimento e
profunda devoção os sagrados ritos.

Os Corpos Armados Pontifícios — Guarda Palatina, Guarda Nobre, Guarda Suíça e Guarda
Gendármica — prestavam a devida assistência, junto aos Comissários de Roma, à Guarda Secreta
e à Guarda de Honra, além dos membros da Guarda de Honra da Piedade e da Associação
Artístico-Quirina.

Perfeito o serviço externo. O Diretor de Suas Excelências Reverendíssimas Monsenhor Boccafoschi,
Chefe dos Serviços de Ordem, havia tomado providências particularmente zelosas para regular o
trânsito e o serviço de escolta ao longo do trajeto do cortejo papal, desde a saída do Palácio
Apostólico até o pórtico da Basílica Liberiana, e em seu retorno.

O Serviço Sanitário da Cidade do Vaticano estava, como de costume, presente em toda sua
organização e eficiência.

O trânsito foi suspenso para a passagem do cortejo pontifício nas ruas seguintes: Via Governolo,
Via P., Praça de Trinità e Via Quinta de Roma.

Pelo visto, em 1960, durante a semana santa, o usurpador Roncalli estava mais tradicional que a
CMRI.

Por Yuri Maria.

14 de junho de 2025,

Dia de São Basílio Magno.

A Sagrada Cerimônia realizou-se sob a direção do Prefeito da Cerimônia
Apostólica, coadjuvado pelos Mestres das Celebrações Pontifícias.“
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